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Tenho grandíssimo prazer de dar as expli­
cações, que me pede.

Eis a intelligencia, que julgo convir ao 
ponto, sobre 0 qual me íez o favor de con­
sultar.

Explicaçaõ de uma das estancias, que vem 
no officio de Nossa Senhora.

E S T 4NC1A.

< Salve I oh ! relogio!
« Que andando atrazado,
< Servis de signal 
« Ao Verbo encarnado. »

TEXTO LATINO.
Salve horologium,

Quo retro gradiatur 
Sol in decern lineis,
Verbum incarnatur.

Libel, prec, et piar, exercilat.
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V.

Ez(3({uia5, Rei dc Jiidá, adoeceo inortal- 
líiente, eo Prophcta Isaias Hie anminciou da 
parto de Deos, a proximidade do seu derra­
deiro instante. O Rei, crendo na veracida­
de do oráculo, banhado de lagiàmas, o na

V
humiliaçào mais profunda, orou fervorosa- 
mente, c Deos determinou ent:io ao Proplic- 
ta, que SC achava ainda no atrio d© palacio, 
que voltasse, e dissesse a Ezcquias; Que a 
sua supplica havia sido acolhida ; que lhe 
restituiria a saude; que lhe crao dados mais 
quinze annos de vida ; (jue dahi a tres dias 
poderia ir ao Templo; e que tinha determi­
nado livra-lo do poder dos Assiríos, e a to­
da a cidade, por amor do seu servo David.— 
Mas (disse o Rei ao Propheta, quando lhe 
communicou a revogação, que Deos havia 
feito) que signal terei eu, dc que o Senhor 
me ha dc restituir a saude; de que irei ao 
Templo, daqui a tres dias; e dc que deverá 
acontecer tudo o mais, que mo tens annun- 
ciado?—O Propheta pedio uma massa de fi­
gos, ecollocou-a sobre a ulcera do Rei, que 
ficou immediatameutc sáo —O signal (aceres-
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centou Isaias) ha de ser também esfoutro ; 
escolhe, o que te parecer mais seguro. Vê, 
se queres, que a sombra se adiante dez li* 
Ilhas 110 relogio do sol; ou que ella retroce­
da dez ^gráos?—Ezequias quiz, que a sombra 
retrocedesse dez gráos, porque era mais dif- 
ficil retrogradar, do que adiantar-se. Acon- 
teceo assim. A sombra voltou fielmente pa­
ia traz os gráos, marcados por Isaias, em 
confirmação da palavra de Deos, e Ezequias 
foi salvo.

Este successo está consignado no Eccle- 
siastico cap. 48 v. 2(5, e nas Prophecias de 
Isaias cap. 58 v. 8, assim como no liv. 4.'’ 
dos Reis cap. 20.

A retrogradação da sombra (diz Marüni, 
commeiitando este lugar) suppõe a retrogra­
dação do SÓI. Assim o eiitendôrào todos os 
padres, e a Escriptui'a mesma o declara ex- 
pressameiite. Martiiii também cita Isaias, e 
o Ecclesiastico.

Applicaçaõ dcsla passagem á estancia do officio. 
Salve! oh! rei o gio! &c.
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Quer dizer : Deos vos salve! oh! Virgem 
purissima I porque devendo soffrer os effei- 
tos, e o atrazo da culpa original, pois que 
ereis filha de Adam, c por isto devereis ser 
incursa, como elle, nesse crime funesto, 
bem como forão todos os homens, vossos 
irmãos, que descendêrão do primeiro ho­
mem; com tudo vos adiantastes pela graça, 
ficando livre do peceado de origem, por um 
milagre especial, e unico. Assim como a 
sombra no relogio de Ezequias, devendo a- 
diantar-se, retrocedeo, contra a ordem na­
tural do gyro, e carreira do Sói; e isto para 
servir de confirmação á palavra de Deos ; da 
mesma sorte vos adiantastes, por effeito da 
Graça, quando todos os filhos de Adam se 
alrazárão, por causa do peceado original, e 
isto vos aconteceo, para se cumprirem, e 
confirmarem as promessas do Messias ventu- 
ro. No relogio do Rei Ezequias a sombra 
retrocedeo, por um milagre ; na vossa Con­
ceição, devendo vós ser peceadora pela cul­
pa, segundo a ordem commum, bem como 
os outros homens; pelo contrario vos adi-
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antastes, por um milagre estupendo, e os 
excedestes, sendo isenta ab œierno, de tudo 
quanto se podesse chamar culpa, e de tudo 
quanto se podesse ainda mesmo chamar som­
bra de culpa.

Foi preciso um prodigio, para que a som­
bra podesse voltar para traz ; foi necessário 
outro prodigio. mais extraordinário ainda, 
para que na vossa Conceição, retrocedesse a 
sombra do peceado, contra a lei geral, que 
abrangia, e mergulhava na desgraça, c no 
lueto, 0 genero humano em pezo, ao mesmo 
tempo, que vos deixava illesa. No relogio 
um milagre fez, que retrocedesse a sombra 
natural : em vós, na vossa Conceição, por 
outro milagre, retrocedeo a sombra do pec­
eado de origem, para não tocar-vos, porque 
se tinhão adiantado a luz, e as torrentes da 
graça. E por isto exclamão os Fieis, entoan • 
do um dos cânticos mais bellos, que vos he 
consagrado—Deos vos salvo, oh 1 Virgem ! 
porque sois semelhante ao relogio do Rei Eze- 
quias, que atrazando»sc milagrozamente, deo 
signal de que o Rei seria salvo da enfermida-
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dc, que 0 opprimia; assim como cm vós, 
atrazando-se olé a mesma sombra da culpa, 
que recuou na vossa Conceição, e nao pôde 
tocar-vos; foi este o signa), deque deverieis 
ser, como fostes, concebida em graça, e por 
este motivo salva da enfermidade do crime, 
salva do contagio commum, salva das suas 
consequências, e em estado, de que o Verbo 
de Deos, viesse encarnai' em vosso ventre 
purissimo.

Foi este, portanto, o signal dado, para 
que o Verbo de Deos podesse vir ao mundo.

Commummente se crô, que a sombra retro- 
cedeo dez boras, mas outros interpretes, e 
commenladores, dizem, que não forão, se­
não cinco. A Dissertação dc Calmet, sobre 
este ponto, be digna de ler-se, assim como 
Santo Agostinho de Mirab. Sacr. Escript. lib. 
2. Cap. 28.

Muitas questões curiosas suscitão os com- 
mentadores sobre o maebinismo dos relogios 
do SÓI do Tempo dos Hebreos, bem como se 
esse relogio de Ezequias indicava as horas 
j)clo gnomon (o ponteiro) ou de outro modo :
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iiiQS cstüs (jucslõcs suo ulluiius à iiiutciiu dos- 
tü consulto, e por isto trotei de limitor-n^e oo 
especial do ponto, sobre o qual fui inter­
rogado.

He a intelligencia da estancia do officio de 
INossa Senhora;

í Salvo! oh! relogio,
« Que andando atrazado,
« Servis de signal 
« Ao Verbo encarnado, »

Salve, horologium.
Quo reirò gradialur 
Sol in decern lineis,
Ver bum iucarnaíur.

> 1

Recife, 4 de janeiro de 1848.

Francisco Ferreira Barreto.
Vigário do S. F r. 1'edro Gonçftlvci.




















